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PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO BAIXO TIETÊ
 PLANO DE TRABALHO
1.1. APRESENTAÇÃO

De acordo com o contrato firmado entre a AEAN (Associação de Engenheiros e Arquitetos da Alta Noroeste) e o CETEC / Fundação Paulista de Tecnologia e Educação de Lins, para elaboração do Plano de Bacia do Baixo Tietê, está sendo apresentado o Plano de Trabalho com o hall de atividades que serão desenvolvidas ao longo de sua execução.

As atividades apresentadas seguem de certa forma uma seqüência cronológica, embora haja algumas atividades que possam ser desenvolvidas paralelamente, como detalhado no cronograma de atividades.  

1.2. GRUPO TÉCNICO

Será criado o grupo técnico proposto pela AEAN, com as seguintes atribuições:

· administrar a elaboração do Plano de Bacia; 
· acompanhar e fiscalizar a execução das etapas contidas no cronograma;
· solicitar esclarecimentos e complementar os dados e documentos;
· autorizar os pagamentos das respectivas parcelas; 
· elaborar o parecer técnico de aceitação a ser enviado juntamente com a prestação de contas ao Agente Técnico; 
· executar o aceite final do plano a ser enviado para a Assembléia;
· determinar as agendas das audiências públicas necessárias à divulgação e discussão com a sociedade civil; 
· dentre outras atividades.
1.3. ELABORAÇÃO DE SISTEMA PARA CONSULTA POPULAR

Visando a democratização de informações e a participação popular no processo de elaboração do Plano de Bacia-BT, através de consultas e sugestões, poderão ser implantados mecanismos, tais como:

· Disponibilização de um link de acesso em sites de referência, como SIGRH e AEAN;

· Criação de uma central de atendimento, com acesso via correio tradicional e eletrônico – e-mail (como sugestão de local para esta central propomos a AEAN / Bandatur – Araçatuba).

1.4. LEVANTAMENTO DAS RECOMENDAÇÕES DO RELATÓRIO “0”

Como ponto de partida do trabalho serão apresentadas as recomendações contidas no relatório “0” referentes à Bacia do Baixo Tietê, que estabeleceu o diagnóstico da situação dos recursos hídricos na bacia hidrográfica na época de sua elaboração, onde foram identificadas algumas áreas críticas da Bacia. 

1.5.  LEVANTAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO DISPONÍVEL SOBRE A BACIA E ATUALIZAÇÃO DO RELATÓRIO “0”

Serão pesquisados e identificados os programas e planos setoriais, porventura existentes ou em elaboração, destinados à recuperação das áreas degradadas e de conflitos na Bacia, onde os órgãos ou entidades responsáveis pelos programas e planos serão contatados, e a procedência dos recursos será levantada.

Em conjunto ao levantamento da documentação disponível será realizada a atualização do relatório “0”, para formar a base de dados que norteará a execução do trabalho, atendendo aos seguintes tópicos, dentre outros:

· Analisar a situação hidrológica da Bacia, no que tange à pluviometria e fluviometria;

· Analisar o comportamento demográfico da Bacia, tanto da população fixa quanto da flutuante quando houver;

· Relacionar as outorgas de uso da água e licenciamentos ambientais (superficiais e subterrâneos) na UGRHI 19;

· Relacionar serviços e obras hidráulicas na UGRHI 19;

· Analisar a situação do saneamento básico na Bacia – um resumo por município;

· Analisar a qualidade dos cursos d’água na UGRHI 19, com base nos índices e indicadores oficiais aplicados no Estado de São Paulo;

· Relacionar as áreas de proteção ambiental municipais, estaduais e federais;

· Relacionar e verificar como estão sendo aplicados na Bacia, os recursos oriundos dos financiamentos do FEHIDRO;

· Avaliar o gerenciamento do sistema, os conflitos, assim como outros assuntos relevantes para a Gestão dos Recursos Hídricos na UGRHI 19.

1.6. OFICINAS DE TRABALHO

Estão previstas duas oficinas de trabalho, cuja dinâmica deverá ser organizada de modo a responder as seguintes questões:
· Objetivos e oportunidades;

· Problemas a enfrentar para atingir os objetivos elencados; 

· Propostas para solução e enfrentamento dos problemas, de forma a permitir o atendimento dos objetivos.
As Oficinas serão documentadas através de áudio, vídeo e fotografias.

Primeira Oficina - Sociedade civil organizada
Visa a definição de orientações gerais em relação ao modelo ou padrão de desenvolvimento econômico e, conseqüentemente, a qualidade dos recursos hídricos pretendidos para a Bacia.

Objetiva-se registrar os anseios coletivos do Comitê da Bacia e da sociedade civil organizada, para os próximos 10 ou 15 anos, considerando as características peculiares da região. Acima de tudo levantar as alternativas desejadas capazes de reverter a atual realidade da região ou mais precisamente, o que se entende por um desenvolvimento sustentável que assegure a qualidade e quantidade dos recursos hídricos da Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos - UGRHI e, a partir destas definições, quais as medidas ou metas prioritárias destinadas a reverter o quadro existente.

Estas orientações serão propostas de forma participativa e ativa, utilizando-se de processos de sensibilização e de dinâmicas de grupo. A reunião deverá se estender por dois períodos de um dia e, pelas suas características, recomenda-se que o número de participantes não seja superior a 30 pessoas, na sede da AEAN - Araçatuba, em datas e horários a serem definidos. (Data sugerida 30 de junho de 2007)
Segunda Oficina - Estado e Municípios
Tendo como participantes representantes do Estado e dos Municípios que integram a Bacia do CBH-BT, esta oficina terá como temas a serem abordados:

· Impactos sobre a disponibilidade (relação demanda x disponibilidade) e qualidade das águas da Bacia: fontes potenciais de poluição, áreas críticas de conflitos, monitoramentos e proposições corretivas;

· Gestão das Unidades de Conservação;
· Cobrança pelo uso da água.

Palestrantes: Representantes da Secretaria Estadual Energia, de Recursos Hídricos, Saneamento, DAEE, SABESP, Secretaria Estadual do Meio Ambiente, CETESB, DEPRN, Prefeituras e entidades ambientalistas e outros.

Observação: Os temas e a dinâmica a serem implantados para a segunda oficina (organização das atividades e grupos de participantes), serão definidos progressivamente, após encerramento de cada atividade, de modo a aproveitar paulatinamente as experiências acumuladas.

1.7.  RELATÓRIO DAS OFICINAS


Após o ciclo das oficinas será elaborado um relatório contendo os problemas, oportunidades, propostas e soluções apontadas a fim de serem aplicadas visando a qualidade dos recursos hídricos da Bacia do Baixo Tietê.

1.8. REUNIÕES COM OS SEGMENTOS DE USUÁRIOS DE RECURSOS HÍDRICOS


Serão agendadas reuniões, a serem realizadas no período de um mês, após a elaboração do relatório das oficinas, envolvendo os setores dos usuários de água da Indústria, Agricultura, Comércio e Serviços de Abastecimento Público (SABESP, SAAEs e afins), para esclarecimentos, informações e discussões sobre o Plano de Bacia – BT, em locais, datas e horários a serem definidos. 

1.9. FORMULAÇÃO DE METAS E ESTRATÉGIAS DE CURTO PRAZO (2007-2008)


Serão detalhadas todas as propostas ou projetos de curto prazo, incluindo cronograma de investimentos e banco de dados, visando à estruturação de sistema de apoio a decisão e sistema de divulgação das informações sobre recursos hídricos. Também será elaborada proposta de um sistema de apoio à decisão, objetivando a definição de critérios e valores para cobrança pelo uso dos recursos hídricos.

1.10. FORMULAÇÃO DE METAS E ESTRATÉGIAS DE MÉDIO (2009-2015) E LONGO PRAZO

O Plano de Bacia apresentará propostas de ações objetivando índices progressivos de recuperação, preservação e conservação dos recursos hídricos da bacia, de forma a alcançar as metas de médio e longo prazo, com base no diagnóstico das áreas críticas, identificadas durante o andamento do Plano. Em qualquer dos casos, serão detalhadas as propostas e/ou projetos, com respectivas justificativas, além de serem identificados outros potenciais de usos múltiplos de recursos hídricos.

A base de dados deverá ser complementada com catalogação e ordenamento, objetivando a montagem de um sistema de informações sobre os recursos hídricos da bacia e cadastro para apoio à cobrança pelo uso da água.


Será analisada a necessidade e conveniência de elaboração de projetos de lei e regulamentos técnicos, para a competente implementação do Plano de Bacia.


Serão propostos critérios, diretrizes e procedimentos para o reenquadramento dos corpos d’água em classes de uso preponderante, com respectiva justificativa.


Serão definidas as articulações Interbacias:

A. Relação entre as Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos - UGRHIs que integram as 3 Bacias da porção baixa do Rio Tietê no Estado de São Paulo (Tietê- Jacaré UGRHI 13, Baixo Tietê UGRHI 19 e Baixo Tietê UGRHI 16);

B. Relação entre as bacias hidrográficas limítrofes;

C. Relação com a Bacia do Rio Paraná (lado sul Matogrossense).

Serão identificadas as fraquezas e forças institucionais, e a maneira de minimizar as fraquezas e potencializar as forças em torno de discussões no âmbito nacional e estadual sobre recursos hídricos e desenvolvimento.


Para todos os casos será aplicado o modelo de tomada de decisão, objetivando dar prioridade de ações às atividades e programas do Plano de Bacia.

1.11. RELATÓRIOS DE ANDAMENTO DE ATIVIDADES

Elaboração de relatórios de andamento das atividades, estando previstos, de acordo com cronograma, dois relatórios parciais e seus respectivos relatórios síntese, contendo, entre outros itens:

· Missão do Plano de Bacia


De inicio, será discutida a Missão do Plano de Bacia, Isto é, será questionada a razão pela qual o Plano deve ser elaborado, no contexto do desenvolvimento da Bacia Hidrográfica. Isto significa que tudo o que nele estiver contido terá por finalidade o cumprimento de sua Missão.

· Introdução ao Plano

Apresentação e avaliação da Síntese e Recomendações contidas no Relatório de Situação dos Recursos Hídricos na Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos - UGRHI 19 (Relatório “O”), com sistematização de informações contidas em outros documentos do Comitê, tais como: Diagnóstico do Meio Físico. Censo 2004 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE. Projeto LUPA.

· Fontes de Recursos

Serão identificadas as fontes de recursos complementares ao FEHIDRO e as maneiras de habilitação para a obtenção deles.

Durante a elaboração do Plano de Bacia haverá um momento de discussão sobre a cobrança pelo uso da água. Será avaliado o conceito de cobrança, analisada a viabilidade de aplicação na Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos - UGRHI e proposta uma estratégia para a sua implantação.

· Articulação Político-Institucional

Serão discutidas propostas de articulações político-institucional, necessárias ao sucesso da implantação do Plano de Bacia, buscando a recuperação, preservação e conservação dos recursos hídricos.

· Estudos Sócio-Econômico e Ambiental


Desenvolvimento de estudos de projeções demográficas, sócio-econômicas e de uso e ocupação do solo, com posterior criação de cenários futuros levando em conta essas projeções e o cotejo entre a disponibilidade e a demanda de água.

Ao final de cada relatório parcial haverá uma apresentação para a Câmara Técnica de Planejamento e Avaliação do CBH-BT.

1.12. AUDIÊNCIA PÚBLICA
Será realizada audiência pública com os integrantes da Câmara Técnica, representantes de órgãos públicos, comunidade e convidados, para avaliar as proposições de programas e metas de acordo com as recomendações do Plano de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo 2004-2007. (Realização prevista para 25 de outubro de 2007).
1.13. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES


 Serão apresentadas as conclusões e sugeridas recomendações, contendo as considerações obtidas na Audiência Pública, com caracterização e indicação de possíveis cenários de desenvolvimento para a Bacia Hidrográfica.
Será elaborado mapa base com atualizações e indicações das intervenções propostas nas áreas críticas.

Será avaliada a proposta do sistema de apoio à decisão para definição de valores da cobrança pelo uso dos recursos hídricos, propondo eventuais alterações.

1.14. MINUTA DO RELATÓRIO FINAL
A minuta do relatório final será apresentada ao colegiado do CBH-BT para análise e aprovação. (previsto para o mês de outubro)

1.15. REUNIÃO DE AVALIAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL

Uma reunião com representantes do Comitê para avaliação do Relatório Final e realização do Seminário de apresentação do Plano de Bacia. (Previsto para Novembro de 2007).
1.16. PRODUTOS A SEREM ENTREGUES/PROCEDIMENTOS

Os resultados dos trabalhos serão apresentados em relatórios encadernados, no formato A4 e em meio magnético. Os desenhos, ilustrações e figuras, serão apresentados, preferencialmente, em xerox ou similar, em dimensões reduzidas para o formato A4 ou A3, obedecendo-se a altura do formato A4. Quando se julgar necessário, mapas em escalas mais detalhadas serão apresentados nos formatos A0 e A1.

Sempre que se julgar conveniente serão programadas apresentações e discussões dos resultados parciais do trabalho perante a Câmara Técnica de Planejamento do CBH-BT. (Previsão de entrega dos produtos finais em dezembro de 2007).
1.17. PRAZO

O prazo para a realização dos serviços será cumprido de acordo com o que consta no cronograma a seguir apresentado:

	1.18. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DO PLANO DE BACIA

	Discriminação de Atividades 
	A realizar - Meses

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	Grupo técnico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração de sistema para consulta popular
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Levantamento das recomendações para o Relatório “0” 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Levantamento da documentação disponível e atualização do Relatório “0”
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Oficinas de Trabalho
	1ª
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	2ª
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Relatório das Oficinas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Reuniões com os segmentos de usuários de recursos hídricos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Formulação de metas e estratégias de curto prazo (2007-2008)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Formulação de metas e estratégias de médio (2009-2015) e longo prazo 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Relatórios de andamento de atividades
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Reuniões de trabalho
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conclusões e recomendações
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Relatório final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Reunião de avaliação do relatório final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Produtos a  serem entregues / procedimentos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


2. PLANO DE TRABALHO DO CADASTRO DE IRRIGANTES DO CBH BT Baixo Tietê (UGRHI 19)
2.1. OBJETO 

O objeto desta etapa de trabalho é a prestação de serviços técnicos especializados de cadastramento rural de todas as propriedades que utilizam a água superficial da 
CBH BT = Baixo Tietê (UGRHI 19) (irrigantes).

2.2. PRODUTOS E ATIVIDADES

Produtos esperados e atividades requeridas para execução dos serviços

	Produtos
	Atividades

	Cadastramento das propriedades que utilizam água superficial da bacia do baixo tiete. 


	a) Levantamento cadastral em campo.

b) Elaboração do relatório cadastral.

c) Alimentação de todas as informações levantadas no item a) e b) para o Banco de Dados.


2.3. Metodologia do trabalho de cadastramento de irrigantes
2.3.1 - Recadastramento.

A elaboração de cadastro compreenderá a execução dos seguintes serviços 

· Levantamento cadastral em campo 

a. Levantamento de dados junto aos órgãos ligados a bacia.

b. Treinamento de pessoal para o levantamento.

c. Impressão dos relatórios .

d. Execução dos trabalhos em campo

e. Recebimentos dos relatórios  .

· Alimentação de todas as informações levantadas

a. Elaboração de Croquis

b. Controle de Qualidade

c. Atualização de banco de dados da informações levantadas

2.3.1.1 - Levantamento cadastral em campo 

a - Levantamento de dados técnicos 

Antes de se iniciar o levantamento em campo, será realizado uma reunião técnica junto com  a secretaria do Comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Tiete, com os profissionais responsáveis por todos os dados e características que serão extraídas dos dados em campo e tendo como idéia inicial a realização de uma microbacia (piloto)  para que possamos ter um modelo pronto e assim podermos modificar o cenário do trabalho.

b – Treinamento de Pessoal para o levantamento

Todo o pessoal de levantamento de campo  serão devidamente treinados e capacitados a estarem trabalhando como fiscais de campo para o trabalho de cadastramento do irrigantes.

c – Impressão dos relatórios 

Modelo do Relatório de Cadastro – MRC  anexo I

Antes de iniciar qualquer serviço de levantamento em campo será aprovado um novo Modelo de Relatório de Cadastro – MRC para que o levantamento em campo possa seguir o modelo estabelecido e aprovado.

d - Execução das medições

Após as equipes devidamente treinadas, identificadas (crachás com foto) e uniformizadas, serão realizada o levantamento das informações contidas no MRC, sendo que o equipamento utilizado para a realização da captura do ponto UTM será utilizado aparelhos de GPS, com isto garantindo maior agilidade, precisão e confiabilidade no processo de coleta dos dados.

e- Recebimentos de MRC´s.


Semanalmente será feito o recebimento das MRC’s para atualização do banco de dados e digitalização dos croquis. 


f – Local de execução dos trabalhos


Segue abaixo a imagem da bacia do baixo-tiete, onde serão executados os serviços de levantamento em campo para cadastramento 
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2.3.1.2 - Alimentação de todas as informações levantadas

a- Elaboração de Croquis 

Após o recebimento das MRC’s será feita a digitalização em programa CAD para posterior inclusão em SIG, estabelecendo o centróide para ligação em banco de dados.

b - Controle de Qualidade.

Através do sistema de controle de qualidade dos dados, será feita uma conferência de segurança, utilizando os Softwares AutoCAD e SCC (Sistema de Controle de Cadastro).

2.4. EQUIPE TÉCNICA
Enaldo Pires Montanha

Diretor Cetec

Emílio Shizuo Fujikawa (Engº Civil)

Responsável Técnico

Joselle Davanço Dizeró (Arquiteta e Urbanista)

Coordenadora do Plano de Bacia

Eng. Leandro Pereira Cuelbas ( Engº Civil)

Coordenador do Cadastro de Irrigantes

Lúcio Augusto Pimentel

Eng. Civil

Carlos Eduardo de Mendonça Otoboni

Eng. Agrônomo

Kauê Obara Kurimori

Arquiteto e Urbanista 

Laura Gatas de Campos

Eng. Civil

Paulo Roberto de Oliveira

Geólogo

José Roberto Marques Pinto

Eng. Civil – Mestre em Cartografia (Topografia)

Jorge Lopes da Silva

Técnico em Topografia

Luís Fernando de Oliveira Silva

Analista de Sistemas

Fernando Luís Ferreira Pereira

Analista de Sistemas

Rodrigo Sanches Rodrigues

Técnico em Informática

Equipe de campo para coleta de dados

Silvio Eduardo Doretto ( Engº Civil)

Julio Nascimento Sena ( Engº Civil)

José Paulo Pereira dos Santos (Técnico)

Marcos Cracco (Técnico)

Marcelo Mariano Leão (Técnico)

ANEXO I

Exemplo de MRC 

Ficha Cadastral de Irrigantes : CBH – BT (Baixo Tietê – UGRHI 19)

1.
Identificação do Irrigante



Nome/Razão Social: _________________________________________________________________________


Nome de Fantasia: 
 Associado da:_____


Cnpj: 
Cpf: 
 Rg: 



Endereço do Irrigante para Correspondência:


(Rua, Av., Tr., Al.) 
 nº 



Bairro :
 Município :
 Cep:



Caixa Postal 
 Fone
(
) 
 Fax
(
) 



(
) Proprietário
(
) Arrendatário
(
) Meeiro
(
) Usufrutuário
(
) Parceiro
(
) Outros

2.
Características Básicas da propriedade/irrigação
2.1
Localização da Área Irrigada

Endereço (Estrada/Km): ______________________________________________________________________

Bairro/Distrito :
 Município:_______________________________________

         Nome da Propriedade: 


2.2 Área total do imóvel: ____________________ha                 

2.3 Faz rodízio de áreas irrigadas na propriedade: Sim (     )  Não (    ) Quais culturas: _________________________

2.4 Faz rodízio de áreas irrigadas em outras propriedades: Sim (   )  Não (    ) Quais culturas: ___________________

2.5 Descrição do Acesso à Propriedade: __________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

2.6 Croqui de acesso a propriedade


2.7
Sistemas de Irrigação:
(
) Projetado
           (    ) Adaptado

Gravidade:
(1) Sulcos de Infiltração
(2) Inundação
(3) Outros 

Recalque:
(4) Asp. Convencional
(5) Auto Propelido
(6) Pivô Central


(7) Gotejamento
(8) Microaspersão
(9) Mangueira

2.8
Fonte de Energia:
(
) Elétrica
(
) Diesel
(
) Hidráulica
(
) Eólica

2.9
Equipamentos Utilizados

	 motor (hp/cv)
	Bomba ( Altura Manométrica (m)
	 vazão

 (m3/h)
	 Horas/Dia
	 Dias/Mês
	 Meses/Ano

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


2.10 Controle de Irrigação:(  ) Tanque Classe “A” (  ) Tensiômetro (  ) Pluviômetro (  ) Visual (  )Est. Meteorológica

                                           (  ) Outros – especificar: _______________________________

2.11
Controle de Erosão:
(
) Plantio Direto
(
) Terraceamento   (
) Curvas de Nível
(
) FaixaVegetada



(
) Área Plana
(
) Nenhum

3. Características do Uso dos Recursos Hídricos:

Possui outorga de direito de uso de recursos hídricos: sim (  )       não (  )

3.1
Tipo de Recurso Hídrico


Captação de Água:
(
) Superficial


Tipo de Captação:
(
) A fio d’água
(
) Barramento


3.2
Dados da Captação Superficial ou Subsuperficial


Curso d’água (nome): 


                  Área de drenagem (ponto de captação): 


                  Coordenadas Utm: 
Km N 
Km E
MC 



Vazão Máxima Captada 
m3/h 
h/dia
dia/mês 



Vazão Calculada (Q 7, 10): 


3.3
Horário usual de irrigar:  Manhã (  )    Tarde (  )     Noite (  )         das_____ horas  às  _____ horas.

4.
Outros Usos/Interferências nos Recursos Hídricos (existentes)
( ) Canalização
(
) Travessia
(
) Nenhuma

( ) Desassoreamento ou limpeza de margens 
( ) Obras ou serviços de proteção de leito

Obs: Se a  captação for em poço tipo cacimba, cisterna ou caipira (água do lençol freático), anotar as coordenadas UTM e o nome do curso d´água mais próximo. Coord. UTM __________Km N, ___________Km E;  

Localizado na bacia hidrográfica do (Córr., Rib., Rio):___________________________________

Local:_________________________________Data: ____, de _______________ de 200___

___________________________________




Nome do Cadastrador                                               Nome do Usuario, Representante ou funcionário

Crea: ______________________
              R.G.:​______________________________

Assinatura do Cadastrador
Ass. do usuario, repres. ou funcionário
Desta forma fica apresentado o Plano de Trabalho do Plano de Bacia do Baixo Tietê e Cadastro de Irrigantes do CBH-BT.

Lins, 12 de Junho de 2007.
_______________________

Eng. Emílio Shizuo Fujikawa

Responsável Técnico

CREA:033048-D
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